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Dentre os diversos olhares e estudos voltados para os 
Transtornos Alimentares (TA), a questão da relação da atividade 
física com os mesmos tem sido um ponto forte a ser 
compreendido. Duas são as principais perspectivas estudadas 
nesta questão: comportamentos compulsivos em relação à
prática de exercícios físicos em excesso; e os efeitos da prática 
da atividade física regular e controlada nas variáveis fisiológicas 
relevantes no transtorno 

Estudos atuais tem apresentado benefícios da aplicação de 
atividades físicas supervisionadas para esta população. Poucos 
estudos dentro dessa temática, no entanto, compreendem o 
movimento humano, também como modo de se expressar, ser 
e estar no mundo.

Este trabalho teve como principal objetivo a elaboração e 
aplicação e avaliação de um programa de atividades físicas 
que contemplasse as necessidades especiais de pessoas com 
transtornos alimentares, com base nos dados encontrados na 
primeira pesquisa e nos estudos encontrados na literatura.

Estudo exploratório – descritivo em uma abordagem quali -
quantitativa. 

8 voluntárias com algum TA, em situação de tratamento 
ambulatorial, iniciaram o programa que teve um total de 22 
sessões e atividades variadas: hidroginástica, natação, musculação 
e ginástica localizada ginástica harmônica, yoga, exercícios para a 
região do períneo, atividades circenses.

O programa foi avaliado em termos de adesão (freqüência das 
participantes) e percepção subjetiva das atividades através de 
questionário construído para este fim.

As pesquisadoras buscaram propiciar um espaço seguro e 
confiável para vivenciar novas movimentações e dar atenção às 
sensações decorrentes dessas movimentações.

Os resultados podem ser apresentados a partir das 
seguintes categorias: adesão, variações antropométricas, 
avaliação do programa.

Adesão: 8 voluntárias iniciaram o programa, no entanto, 
apenas 4 voluntárias obtiveram freqüência igual ou superior a 
50%. Essa dinâmica na freqüência é própria das características 
de pessoas que sofrem com um TA e estão em tratamento.

A pequena variação no índices de IMC e porcentagem de 
gordura das voluntárias colabora para afastar a possibilidade 
do exercícios físico ter intervido negativamente no curso do 
transtorno. Outros autores que estudaram essa questão 
apontam que atividades físicas supervisionadas podem ser 
inseridos no programa de tratamento, trazendo benefícios para 
a capacidade física, redução do estresse emocional e melhorias 
na qualidade de vida, e (TOKUMURA et al 2003; THIEN et al 
2000; DUESUND, SKARDERUD, 2003)

Um programa de atividades físicas para esta população 
deve tanto cuidar dos aspectos fisiológicos relativos ao 
transtorno, quanto dar espaço e voz para as sensações e 
percepções em cada movimento. As respostas das voluntárias 
em relação as atividades mostraram que o programa proposto 
além da postura das pesquisadoras proporcionou essa 
abertura para que as voluntárias pudessem se expressar 
corporalmente bem como suas sensações. Apesar das 
avaliações positivas do programa, a baixa adesão é um fato 
que não se pode desconsiderar. Ainda assim novos estudos 
sobre a relação T.A. e atividades físicas devem ser 
encorajados, buscando-se cuidar de todos os aspectos 
relativos ao transtorno e a pessoa.
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Variações antropométricas: foram analisadas os dados 
antropométricos apenas das voluntárias que tiveram 
freqüência igual ou superior a 50%. Os resultados 
demonstraram que não houve variação significativa nos 
índices de IMC e porcentagem de gordura corporal.

Avaliações do programa: as avaliações do programa, 
realizadas pelas próprias voluntárias, mostraram que de 
maneira geral as voluntárias gostaram e aprovaram as 
atividades. De acordo com as respostas nos questionários as 
sensações vivenciadas durante as aulas foram de relaxamento, 
leveza, alegria, entrar em contato com o corpo, conhecer / 
sentir melhor o corpo, diversão e alívio. Nenhuma atividade 
causou mal estar nas voluntárias.


